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INTRODUÇÃO

A exposição da população à várias substâncias químicas, através da ingestão de alimentos com resíduos remanescentes, requer do Estado seu controle por uma regulação que possa proteger a saúde pública. 

Embora no Paraná não se disponha de dados suficientes que reflitam a situação da contaminação dos alimentos de origem animal por resíduos de medicamentos veterinários, é possível supor que o problema seja significativo, considerando-se que o Estado é um dos grandes produtores de alimentos de origem animal  do país. 

Assim, a criação do Programa Estadual de Controle de Resíduos de Medicamentos Veterinários em Alimentos de Origem Animal – PAMvet/PR, no Estado do Paraná, visa a busca do conhecimento da magnitude deste possível problema. Criado pela Resolução Estadual SESA 337/03, o Programa estrutura-se com a instituição de um Grupo Técnico Científico – GTC, capaz de gerar informações e conhecimentos necessários para a formulação de políticas públicas de saúde que visem a melhoria das condições de produção de alimentos de origem animal,  com a minimização e/ou eliminação de riscos à saúde da população. 

O Grupo Técnico Científico – GTC é composto por  técnicos referências dos sete Pólos Regionais de Saúde, técnicos do Laboratório Central de Saúde Pública do Paraná – LACEN, professores doutores das Universidades Estaduais de Londrina,  Maringá, Ponta Grossa e do Oeste do Paraná e técnicos da Divisão de Vigilância Sanitária de Alimentos que,  com base na metodologia do Planejamento Estratégico Situacional, proposto por Carlos Matus, definiu metas, responsabilidades e prazos de forma clara e objetiva a partir de um diagnóstico situacional. 

O financiamento das ações e atividades do projeto vem sendo realizado através do Orçamento do Estado do Paraná, das pactuações em Vigilância em Saúde realizada entre a Secretaria de Estado da Saúde - SESA e o Ministério da Saúde - MS, e em especial, do Termo de Ajustes e Metas celebrado entre o Departamento de Vigilância Sanitária da Diretoria de Vigilância em Saúde e Pesquisa  da SESA com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA do Ministério da Saúde.

No período de junho de 2003 a dezembro de 2005, foram realizados 13 encontros técnico-científicos e um seminário, sendo quatro no ano de 2003 (Curitiba, Ponta Grossa, Maringá e Curitiba),  seis em 2004 (Toledo, Londrina, Francisco Beltrão,   Paranavaí , Ivaiporã e Curitiba), três em 2005 ( Ponta Grossa, Cascavel e Maringá) e o I Seminário Estadual de Resíduos Químicos em Alimentos no ano de 2004,  em Foz do Iguaçu, tendo como público alvo os setores municipais da saúde, meio ambiente e agricultura, contemplando os 399 municípios do Estado do Paraná e que contou com a participação de  aproximadamente 1400 técnicos.  

Nestes eventos foram apresentados trabalhos científicos relacionados a resíduos químicos em alimentos de forma geral propiciando o debate e a maior incorporação do tema a realidade da região onde o evento aconteceu. Também pode disseminar conceitos de toxicologia básica, trazendo em seus debates uma maior  preocupação com  a exposição as substâncias químicas em geral e seus possíveis danos à saúde humana e ambiental.

Como pode ser observado nas ações e atividades desenvolvidas, a estruturação de um programa de monitoramento em vigilância sanitária que se propõe a  uma análise de risco vai além de uma ação intrasetorial, o que tem se constituído num desafio. No entanto,  vem trazendo resultados concretos em sua efetivação, apesar de ainda estar no início de sua implementação.

O GTC-PAMvet/PR, espera que os gestores públicos continuem apoiando o desenvolvimento do programa e, em especial do projeto de estruturação das bases do programa com vistas ao monitoramento dos resíduos químicos que possam estar presentes nos alimentos consumidos pela população, objetivando  garantir,  também, salvaguardas para a cadeia produtiva na  exportação de nossos alimentos, e cumprir a Lei Orgânica da Saúde Nº 8080/90, na proteção do meio ambiente e da saúde da população em geral.

Assim,  apresenta-se aqui o resultado de dois anos e meio de trabalho do Programa  para as críticas e sugestões que possam compor  um relacionamento  harmônico e integrado entre todos os atores deste processo, desde a população em geral até os gestores públicos da saúde, agricultura e meio ambiente.

2. OBJETIVOS

2.1. Objetivo Geral

Avaliar continuamente os níveis de resíduos de medicamentos veterinários nos alimentos de origem animal,  fortalecendo a capacidade do Governo no que se refere a atender a segurança alimentar, evitando possíveis danos à saúde da população.

2.2. Objetivos Específicos

1. Identificar os níveis de resíduos de medicamentos veterinários nos alimentos de origem animal produzidos, comercializados e consumidos no Estado do Paraná;

2. Verificar se os resíduos de medicamentos veterinários não excedem os Limites Máximos de Resíduos (LMRs) autorizados pela legislação em vigor;

3. Verificar a presença de resíduos de medicamentos veterinários não autorizados pela legislação em vigor; 

4. Avaliar  os níveis de resíduos de medicamentos veterinários em alimentos de origem animal que poderiam levar a resistências bacterianas; 

5. Subsidiar ações de  vigilância sanitária; 

6. Avaliar a exposição pela dieta alimentar, como subsídio para possíveis reavaliações de medicamentos veterinários já registrados; 

7. Monitorar o uso de medicamentos veterinários realizando um mapeamento de risco; Fornecer subsídios para o Governo Federal nas negociações  internacionais no âmbito, principalmente, do Codex Alimentarius e Mercosul.

3. METODOLOGIA

 
Adotou-se como metodologia de trabalho o Planejamento Estratégico Situacional, com reuniões descentralizadas  preconizadas por um encontro técnico científico  onde buscou-se o envolvimento de diversos atores sociais, bem como o trabalho integrado com as instituições de ensino superior, no âmbito do Estado do Paraná. A elaboração deste planejamento foi construída a partir do aporte metodológico proposto por Carlus Matus, onde foram discutidos os quatro Momentos: Explicativo, Estratégico, Normativo e Tático-operacional (RIVERA, 1989).


Na implantação do programa foram definidos projetos com objetivos gerais e específicos a fim de oportunizar uma implantação sistematizada, com acompanhamento das ações e atividades, das responsabilidades individuais, das instituições envolvidas, e definidos os prazos e indicadores de acompanhamento dos planos operacionais. Assim pode-se verificar a seguir os projetos definidos pelo programa e suas realizações no período de 2003 a 2005. 
4. ESTRUTURA E COMPETÊNCIA

I – Projeto de Estruturação das Bases do Programa

Objetivo Geral 

Estruturar o serviço da Vigilância Sanitária de Alimentos  e o Laboratório Central de Saúde Pública do Paraná – LACEN para a realização de monitoramento e avaliação de resíduos de medicamentos veterinários em alimentos de origem animal .  

Objetivos Específicos:
1. Capacitar o Grupo Técnico Científico em planejamento estratégico situacional, gerenciamento de dados  e em toxicologia de alimentos;

2. Capacitar recursos humanos na área de laboratório em metodologias analíticas para resíduos de medicamentos veterinários em alimentos de origem animal;                                                                                                                        

3. Realizar encontros técnico-científicos em toxicologia de alimentos com as regionais de saúde e vigilâncias  sanitária e epidemiológica municipais;
4. Elaborar material  normativo, instrucional e informativo;

5. Estruturar uma rede  de laboratórios  descentralizada para a  realização de análises de resíduos de medicamentos veterinários em alimentos de  origem animal nas Universidades Estaduais do Paraná;

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1. Capacitar o Grupo Técnico Científico em planejamento estratégico situacional, gerenciamento de dados  e em toxicologia de alimentos   

Na  IV reunião do GTC do PAMvet/PR  em Curitiba nos dias 09 e 10 de dezembro de 2003, realizou-se o  treinamento em planejamento estratégico situacional, com a colaboração da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde. Esta capacitação serviu como base para o desenvolvimento do planejamento estratégico de 2004, 2005 e 2006 .
Para o gerenciamento de dados foi realizado em 2004, treinamento em EPI-INFO 6.04 DOS oferecido pela Universidade Estadual de Londrina e em Geoprocessamento Aplicado à Saúde em 2005, pela Universidade Federal do Paraná.

Quanto à capacitação  em Toxicologia de Alimentos esta ocorreu por ocasião dos 13 encontros técnico-científicos promovidos pelo GTC,  através dos Pólos Regionais de Educação Permanente em Saúde – PREPS, conforme item 3 (Realizar encontros técnicos científicos com as regionais de saúde e vigilâncias sanitárias e epidemiológica em toxicologia de alimentos). A capacitação foi complementada com a  participação em seminários, eventos e congressos, como II Simpósio Brasileiro de Resistência Bacteriana (2003), XIII Congresso Brasileiro de Toxicologia (2003),I Seminário Estadual de Resíduos Químicos em Alimentos (2004), V Simpósio Brasil Sul de Avicultura (2004), I Simpósio Pan-americano de Vigilância Sanitária (2004),  VIII Congresso Brasileiro de Higienistas de Alimentos (2005), XIII International Conference on Heavy Metals in the Environment (2005), XIV Encontro Nacional de Analista de Alimentos (2005) e  XIV Congresso Brasileiro de Toxicologia (2005). 

2. Capacitar recursos humanos para a área de laboratório em metodologias analíticas para resíduos de medicamentos veterinários em alimentos de origem animal 

Os técnicos do LACEN/PR, Universidade Estadual de Londrina -  UEL e Universidade Estadual de Maringá - UEM foram capacitados  nas metodologias analíticas ELISA e SNAP no Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde - INCQS em setembro de 2004. Com a aquisição do equipamento de Cromatografia Líquida de Massa/Massa em 2004,  os técnicos do LACEN foram treinados nas metodologias analíticas, bem como participaram do I Congresso Nacional  relacionado ao tema, em novembro de 2005. A capacitação no equipamento HPLC prevista para o ano de 2005, para os laboratórios participantes do programa não foi realizada devido ao fato de que a compra dos equipamentos para as Universidades Estaduais de Londrina e Maringá encontra-se ainda em processo de aquisição pela Fundação de Apoio a Pesquisa da Universidade Estadual de Londrina -FAUEL.

3. Realizar encontros técnicos científicos com as regionais de saúde e vigilâncias sanitária e epidemiológica municipais em toxicologia de alimentos  

No período de junho de 2003 a dezembro de 2005, foram realizados 13 encontros técnicos científicos e um seminário, sendo quatro no ano de 2003 (Curitiba, Ponta Grossa, Maringá e Curitiba),  seis no de 2004 (Toledo, Londrina, Francisco Beltrão,   Paranavaí , Ivaiporã e Curitiba), três em 2005 ( Ponta Grossa, Cascavel e Maringá) e o I Seminário Estadual de Resíduos Químicos em Alimentos, no ano de 2004, em Foz do Iguaçu, tendo como público alvo os setores municipais da saúde, meio ambiente e agricultura  e  setores privados de produção,  comércio de alimentos e defesa do consumidor,   contemplando os 399 municípios do Estado do Paraná,  com a participação de aproximadamente 1400 técnicos. 


Para  a realização desses eventos contou-se com a colaboração das Regionais de Saúde, Secretarias Municipais de Saúde, Associação Paranaense de Supermercados, Conselho Regional de Medicina Veterinária, Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, Ministério Público do Estado Paraná, Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento, Ministério da Agricultura, Pecuária e do Abastecimento, Empresa Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural, Conselho Estadual de Sanidade Agropecuária do Estado do Paraná, Itaipu Binacional, Organização Pan-americana da Saúde, Ministério da Agricultura da República do Paraguai, Agência Nacional de Vigilância Sanitária Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Empresa Paranaense de Mineração, Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor, Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e do Ensino Superior do Estado do Paraná, Conselho Estadual de Saúde, Fundação Oswaldo Cruz – Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde, Instituto Adolfo Lutz, Fundação Ezequiel Dias, Universidade Federal do Paraná, Conselho Estadual de Segurança Alimentar, Universidade de São Paulo, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Universidade de Brasília,  Universidade Estadual de São Paulo, Universidade Estadual de Campinas, Universidade Estadual de Londrina, Universidade Estadual de Maringá, Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Universidade Estadual de Ponta Grossa, dentre outras. 

Nesses encontros foram expostos e debatidos em plenária, além das apresentações do PAMvet/Nacional, PAMvet/PR e Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos-PARA, diversos temas de relevância, de forma alternada: Segurança Alimentar; Principais Pontos de Contaminação na Produção Leiteira e Boas Práticas; Resíduos de Agrotóxicos em Hortícolas Orgânicas, Convencionais e Hidropônicas; Resíduos Químicos em Alimentos: um problema de saúde pública; Cálculo de Limite Máximo de Resíduos-LMR e Ingestão Diária Aceitável-IDA para Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos;  Mecanismos de Ação dos Antimicrobianos; Drogas Antiparasitárias; Níveis de Metais Pesados em Suplemento Mineral para Bovinos; Contaminação Ambiental por Resíduos Produzidos em Laboratórios; Sustentabilidade dos Sistemas de Produção Agrícola; Geologia Médica; Alimentos e Resistência Bacteriana; Probióticos e Saúde Animal; Triagem de Fármacos em Leite Humano; Toxicologia Básica; Resíduos de Agrotóxicos em Leite Humano; Resíduos de Agrotóxicos em Leite; Micotoxinas  em Alimentos; dentre outros.

Os temas apresentados promoveram debates, resultando em diversas considerações sobre a importância do controle dos medicamentos veterinários, seus riscos a saúde humana e animal, as possíveis implicações à resistência  bacteriana humana e animal; os aspectos econômicos relacionados a exportação de produtos de origem animal e barreiras sanitárias de países importadores, além dos impactos ambientais e possíveis danos à  populações específicas, a exemplo de  crianças, gestantes e idosos.

Foram treinados os técnicos da Vigilância Sanitária das 22 Regionais de Saúde responsáveis pela coleta de amostras do “Programa Leite das Crianças” e do PAMvet/PR, utilizando-se o Manual de Coleta de Amostra de Leite elaborado pelo GTC-PAMvet/PR. A partir deste treinamento as Regionais de Saúde realizaram a mesma capacitação para os técnicos das vigilâncias sanitárias municipais.

4. Elaborar material  normativo, instrucional e informativo

Durante todo o período vários materiais com fins normativos, instrucionais e informativos foram desenvolvidos e disponibilizados pelo grupo, para o apoio nos treinamentos realizados e divulgação a diversos segmentos da sociedade seja na forma escrita ou oral.

 As Diretrizes e Regimento Interno do PAMvet/PR, foram aprovadas pela Diretoria de Vigilância em Saúde e Pesquisa e serão disponibilizadas no site da Secretaria de Estado da Saúde do Paraná.

 Para subsidiar a capacitação dos técnicos das regionais de saúde e dos municípios em coleta e envio de amostras de leite para os laboratórios, elaborou-se como material de apoio o Manual de Coleta de Amostras de Leite, sendo o mesmo disponibilizado através de CD-rom.

Foi publicado artigo científico na Revista Acta Scientiarum da Universidade Estadual de Maringá ( www.uem.br ), no volume 27, nº 1, páginas 105-111, em 2005, com o título: Levantamento dos principais fármacos utilizados no rebanho leiteiro do Estado do Paraná. O referido trabalho foi apresentado na forma oral e em painel no II Simpósio Brasileiro de Vigilância Sanitária e I Simpósio Pan-americano de Vigilância Sanitária em Caldas Novas em 2004.

No XIV Congresso Brasileiro de Toxicologia em Recife em outubro de 2005, foram apresentados três trabalhos na forma de painel com os seguintes títulos: Programa Estadual de Controle de Resíduos de Medicamentos Veterinários em Alimentos de Origem Animal - PAMvet/PR, Levantamento do Uso e Comercialização de Medicamentos Veterinários em Frango de Corte no Estado do Paraná e Levantamento do Uso e Comercialização de Medicamentos Veterinários na Avicultura de Postura no Estado do Paraná, sendo que os dois últimos trabalhos encontram-se em  fase de catalogação pela biblioteca da Escola de Saúde Pública do Paraná e serão disponibilizados no site da SESA/PR.

No I Seminário Estadual de Resíduos Químicos em Alimentos, realizado em setembro de 2004 em Foz do Iguaçu, foi disponibilizado documento eletrônico (CD-rom) contendo material técnico-científico referente as palestras  proferidas.

Foram elaborados Relatórios Anuais das Atividades do PAMvet/PR-2003 e 2004 pelo GTC-PAMvet/PR, repassados aos Diretores do Centro de Saúde Ambiental, Departamento de Vigilância Sanitária, Divisão de Vigilância Sanitária de Alimentos, LACEN/Pr e Regionais de Saúde.

Realizadas palestras em congressos, eventos, instituições, universidades, escolas, dentre outros divulgando o trabalho do PAMvet/PR, além de informar sobre os riscos à saúde oriundos de resíduos químicos em alimentos.

5 - Estruturar uma rede  de laboratórios  descentralizada para realização de análises de resíduos de medicamentos veterinários em alimentos de origem animal nas Universidades Estaduais do Paraná.

O PAMvet/PR  identificou inicialmente os laboratórios de toxicologia das Universidades Estaduais de Londrina e Maringá, que apresentaram capacidade instalada, necessitando apenas de implementação na sua infra-estrutura, para que participassem do Grupo Técnico Científico, colaborando no desenvolvimento do Programa. 


Entendendo a importância da interação academia-serviço, a Secretaria de Estado da Saúde e a Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e do Ensino Superior, propuseram a elaboração de projetos conjunto para a área de Vigilância em Saúde. Dos cinco projetos apresentados pelo LACEN/PR, três foram aprovados, dentre eles  o projeto “Monitoramento de Resíduos Químicos e Biológicos em Leite Bovino no Estado do Paraná”, a fim de implementar a capacidade analítica destas universidades e do LACEN/PR. Referente ao mesmo eixo estratégico (Vigilância em Saúde) a UNIOESTE apresentou projeto, também aprovado, para o desenvolvimento e implementação de capacidade analítica em resíduos de metais pesados em alimentos e material biológico humano. Entendendo a importância da integração ao processo das Universidades, a direção do LACEN/PR, disponibilizou equipamentos para a UNIOESTE a fim de implementar seu potencial analítico também para resíduos do grupo químico dos organofosforados e carbamatos, cabendo ao LACEN/PR a responsabilidade de repasse de insumos. 


Após a inclusão da UNIOESTE no GTC-PAMvet/PR, estrategicamente foi convidada a Universidade Estadual de Ponta Grossa a integrar-se  ao Programa  no intuito de somar esforços para a criação de infra-estrutura própria e colaborar na formulação da Rede Descentralizada de Laboratórios do LACEN/PR.

Cabe salientar ainda, que com vistas as análises da matriz Leite para o Programa Leite das Crianças e o PAMvet/PR o Governador do Estado do Paraná - Roberto Requião, autorizou a compra por pregão eletrônico, realizado no dia 27 de dezembro de 2004 do equipamento denominado LC-MS/MS que possibilitou uma capacidade analítica ao LACEN/PR capaz de colocá-lo como referência estadual e nacional no desenvolvimento destas ações voltadas à proteção da saúde da população paranaense.


Ressaltamos a dimensão desta estratégia de trabalho com a participação das universidades estaduais, tanto no desenvolvimento de uma nova abordagem que poderá ser levada às salas de aula, como as possibilidades futuras no desenvolvimento de estudos e pesquisas de substâncias químicas tóxicas, e ainda a real necessidade que a cadeia produtiva tem, em especial,  aquela que exporta alimentos de origem animal,  tem de manter sob vigilância e controle os resíduos químicos que possam estar presentes nos alimentos (sendo exemplo desta discussão o caso recente da febre aftosa no país, em especial as retaliações expressas pelo Ministério da Agricultura,  Pecuária e Abastecimento, sem fundamentação analítica precisa).


Assim, o GTC-PAMvet/PR, vem cumprindo na integralidade a estruturação de uma Rede Laboratorial, capaz de instrumentalizar o Gestor Público numa precisa tomada de decisão. 

II – Projeto de Monitoramento

O monitoramento de resíduos de medicamentos veterinários está sendo realizado em alimentos de origem animal. 

 A escolha do leite para esta primeira fase, baseou-se na possibilidade deste produto conter altas concentrações de resíduos de medicamentos veterinários e ter consumo expressivo na dieta do brasileiro, conforme publicação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (1996). Também foi considerada a disponibilidade analítica dos laboratórios envolvidos e o levantamento da comercialização e uso de medicamentos veterinários na produção leiteira do Estado, fundamentado na incidência das principais patologias em vacas leiteiras. As amostras estão sendo coletadas de forma descentralizada pelas Regionais de Saúde e pelos Municípios.

Objetivo geral

Monitorar resíduos de medicamentos veterinários em alimentos de origem animal.

Objetivos específicos

1. Definir os alimentos a serem  monitorados;

2. Definir os medicamentos veterinários a serem monitorados;

3. Definir a metodologia analítica;

4. Definir o plano de amostragem;

5. Elaborar o Procedimento Operacional  Padrão para Amostragem;

6. Elaborar o Procedimento Operacional Padrão para Análises de Resíduos;

7. Padronizar os laudos de análise;

8. Criar infra-estrutura laboratorial descentralizada para realizar as análises definidas;

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Definiu-se como os alimentos a serem monitorados o leite, a carne de frango, ovos, carne bovina, carne suína, pescados e mel, em acordo com o que foi estabelecido pelo Programa de Análise de Resíduos de Medicamentos Veterinários em Alimentos de Origem Animal – PAMVet, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA. 

O leite foi escolhido como o primeiro alimento a ser monitorado, assim determinado pelo seu maior consumo como fonte de proteína de origem animal conforme a Pesquisa de Orçamento Familiar – POF do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, de 1996, além da possibilidade deste alimento conter altas concentrações de resíduos de medicamentos veterinários.

Com base no levantamento da comercialização e uso de medicamentos veterinários na produção leiteira do Estado, realizado no período de setembro a outubro de 2003, fundamentado na incidência das principais patologias em vacas leiteiras, juntamente com a disponibilidade de metodologias analíticas validadas pelo Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde – INCQS para o PAMVet Nacional, elegeram-se tetraciclinas, betalactâmicos, cloranfenicol, estreptomicina, diidroestreptomicina e neomicina, como os antimicrobianos a serem pesquisados.

A metodologia definida para o PAMvet/PR foi a de triagem por testes imunoenzimáticos, ELISA e SNAP, e posterior confirmação por métodos cromatográficos e/ou espectrométricos, que atualmente encontram-se em processo de validação.

No plano de amostragem, elaborado em dezembro de 2004, com referência no Codex Alimentarius, foi programada a coleta de 356 amostras de leite no período de março a setembro de 2005 dos laticínios participantes do Programa Leite das Crianças. Para o LACEN foram programadas 200 amostras, provenientes dos pontos de distribuição do Programa Leite das Crianças, e  para a UEL e UEM 156 amostras de leite provenientes do comércio (76 para a UEM e 80 para a UEL). Desta programação foram coletadas e encaminhadas pelos técnicos das VISAs municipais e estadual, 211 (105,5%) amostras para o LACEN, 69 (90,8%) para a UEM e 78 (97,5%) para a UEL.

Na segunda etapa de coleta foram programadas 356 amostras de outubro/2005 a março/2006. De outubro até dezembro/2005 foram programadas para o LACEN/PR 130 amostras, 43 para a UEM e 42 para a UEL. Desta programação, até a primeira semana de dezembro, foram coletadas e encaminhadas pelos técnicos das VISAs municipais e estadual, 109 amostras para o LACEN, 29 para a UEM e 16 para a UEL.

Com o recebimento do memorando Nº 014/05-A do LACEN datado de 30 de novembro de 2005, foi alterado o plano de amostragem anteriormente pactuado no planejamento estratégico, para as duas etapas de  coleta, com a interrupção do envio ao LACEN/PR das amostras do Programa Leite das Crianças para análise de resíduos de medicamentos veterinário. Sendo assim, essas amostras foram transferidas para as Universidades de Londrina e de Maringá, 100 amostras referentes à primeira etapa e 200 referentes à segunda etapa, coletadas exclusivamente no comércio. 

Os resultados das análises laboratoriais encontram-se em fase de processamento e serão oportunizados em relatório específico em 2006. 

Os Procedimentos Operacionais Padrão para análises dos antimicrobianos tetraciclinas, betalactâmicos, cloranfenicol, estreptomicina, diidroestreptomicina e neomicina foram elaborados para as metodologias de ELISA e SNAP pelo LACEN, UEL e UEM.

O programa Sistema de Gerenciamento de Amostras – SGA do INCQS, utilizado pelo LACEN, foi definido como padrão para emissão dos laudos das análises realizadas pelos laboratórios da UEL e UEM, a ser instalado pelo LACEN. Em fevereiro de 2005 foi instalado na UEL, não sendo concretizado na UEM até a presente data.

Como parte do processo de descentralização e capacitação laboratorial foi elaborado um projeto de pesquisa, participando o LACEN, UEL e UEM e enviado ao Fundo Paraná – Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior - SETI para a aquisição de dois equipamentos Cromatógrafo Líquido de Alto Desempenho - HPLC e de uma leitora de placas de ELISA. Este foi aprovado em dezembro de 2004, porém até a elaboração deste relatório aguarda a abertura de pregão eletrônico pela FAUEL. Também foi cedido pelo LACEN à UEL em comodato um espectrofotômetro de absorção atômica em dezembro de 2005.

Em abril de 2005, o LACEN disponibilizou o equipamento Cromatógrafo a Gás, mediante Termo de Cessão para a Universidade Estadual do Oeste do Paraná. Em outubro de 2005, foi iniciado também o processo de aquisição de um banho ultra-sônico e um forno de microondas de frasco fechado para o desenvolvimento de atividades pela UNIOESTE frente ao programa PAMvet/PR. Ainda não foi definido pelo LACEN a previsão de remessa destes equipamentos à UNIOESTE.

Na reunião do GTC em Cascavel, agosto de 2005, foi acordado a realização de uma reunião com a participação do LACEN, UEL, UEM, UNIOESTE e UEPG, para a discussão e elaboração de novo projeto de pesquisa destinado ao Fundo Paraná da SETI, visando a implementação da capacidade analítica dos laboratórios pertencentes ao Programa. A reunião ocorreu em 26 e 27 de outubro de 2005, na cidade de Ponta Grossa, não estando presente o LACEN. A elaboração do projeto foi baseada na Súmula de Apoio a Projetos, de 02 de setembro de 2005, com o título “Monitoramento laboratorial de resíduos químicos e biológicos em carne de frango e ovos produzidos e consumidos no Estado do Paraná”. No projeto foi definido a aquisição de equipamentos, 2 Cromatógrafos a Gás (UEL e UEM), 2 Leitoras de ELISA, 2 Lavadoras de Placas para ELISA (UNIOESTE e UEPG) e material de consumo, com atribuições para todos os envolvidos no Programa. Também foi elaborado pelas Universidades um documento direcionado aos secretários da Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Secretaria de Estado da Saúde, Secretaria de Estado da Agricultura e Vice- Governador de Estado, solicitando a colaboração para a aprovação do pedido de abertura de chamada para o projeto acima mencionado.

III – Projeto de Garantia da Qualidade Laboratorial

As atividades relacionadas à Garantia da Qualidade devem ser exercidas pelo Laboratório Central de Saúde Pública do Estado do Paraná - LACEN e ocorrerão segundo três linhas de ação: 

· Coordenação  dos laboratórios participantes;

· Realização das análises;

· Padronização de procedimentos.

Objetivo geral

Garantir a qualidade dos laboratórios integrantes do Programa.

Objetivos específicos

1. Estabelecer o  processo de cooperação técnico-científico entre  o LACEN do Instituto de Saúde do Estado do Paraná - ISEP e as universidades estaduais integrantes do Programa, na área de implantação e validação de metodologias laboratoriais para monitoramento de resíduos de substâncias químicas em alimentos;

2. Elaborar e formalizar convênios cooperativos com as universidades estaduais visando a descentralização das análises de resíduos químicos em alimentos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante as reuniões do GTC foram abordados e discutidos o processo de cooperação técnico-científico entre o LACEN e as universidades estaduais integrantes do Programa, na área de implantação e validação de metodologias laboratoriais para monitoramento de resíduos de substâncias químicas em alimentos.

Os convênios cooperativos com as universidades estaduais visando a descentralização das análises de resíduos químicos em alimentos, foram firmados com a UEL e UEM mediante o convênio CV. 42/04 de 16 dezembro de 2004 e com a UNIOESTE pelo convênio CV.037/04 de mesma data. Até o momento, não foi firmado o convênio com a UEPG, no entanto sua participação no GTC está formalizada.

Conforme consta na Resolução SESA 337/03, de 05 de agosto de 2003, o  LACEN deve realizar ações visando, como órgão de referência, a garantia  da qualidade das análises de resíduos de medicamentos  veterinários em alimentos de origem animal. Para isso, implementará programas de colaboração técnica com o Instituto Nacional de Controle e Qualidade em Saúde – INCQS do Ministério da Saúde e laboratórios participantes do programa.

As análises estão sendo realizadas pelo Laboratório Central de Saúde Pública do Estado do Paraná – LACEN, Laboratório de Toxicologia do Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da Universidade Estadual de Londrina e Laboratório de Toxicologia do Departamento de Análises Clínicas da Universidade Estadual de Maringá, podendo ser agregados novos laboratórios, conforme Resolução SESA 337/2003, Art. 2º, Parágrafo Único, mediante avaliação de capacidade técnico operacional.

A padronização analítica do PAMvet/PR é fundamentada em  Procedimentos Operacionais Padronizados (POPs), que foram elaborados e aprovados conjuntamente pelos laboratórios envolvidos. De uma maneira geral, no que concerne as atividades relacionadas à garantia da qualidade, os laboratórios participantes atuarão de acordo com o estabelecido na GUIA ISO -17025. 

IV – Projeto de Fomento a Estudos e Pesquisas

Objetivo Geral 

Definir estratégias para implementação de estudos sobre resíduos de medicamentos veterinários em alimentos de origem animal e definir linhas prioritárias de pesquisa para o Programa.

Objetivos Específicos:

1. Realizar diagnóstico situacional sobre a comercialização e uso de medicamentos veterinários para animais de produção de alimentos;

2. Desenvolver e validar metodologias analíticas para análises de resíduos de medicamentos veterinários em alimentos de origem animal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1. Realizar diagnóstico situacional sobre a comercialização e uso de medicamentos veterinários para animais de produção de alimentos; 

Foram realizados três levantamentos da comercialização e uso de  Medicamentos Veterinários para animais de produção de alimentos, no período de 2003 a 2005.

O levantamento do “Uso e Comercialização de Medicamentos Veterinários em Rebanho Leiteiro no Estado Paraná”, apontou os antimicrobianos e os antiparasitários como os medicamentos veterinários mais utilizados na terapêutica das patologias que acometem freqüentemente o rebanho leiteiro no Estado do Paraná. Constatou-se o uso indiscriminado de diversos medicamentos veterinários, uma vez que muitas das citações têm sua aplicação terapêutica incorreta ou não autorizada, reforçando a necessidade das Boas Práticas de Produção - BPP.
O levantamento do “Uso e Comercialização de Medicamentos Veterinários em Frango de Corte no Estado Paraná”,  demonstrou o uso das tetraciclinas (6%) e quinoxalínicos (olaquindox) (1%)  como promotores de crescimento e, como terapêuticos as tetraciclinas (11%), penicilinas (7%) e sulfonamidas (14%), proibidas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento na produção de frango de corte . Mostrou também o uso de drogas indicadas para o uso terapêutico  sendo  utilizadas como promotores de crescimento como tiamulina (2%), ciprofloxacina (6%), olaquindox (1%), norfloxacina (2,7%) e enrofloxacina (33%). Encontrou-se ainda,  a utilização do carbadox (1%) em frango de corte, medicamento este recomendado apenas para o uso terapêutico e preventivo em suínos

Foi observado o uso de medicamentos veterinários não recomendados para aves e, também, medicamentos não recomendados como promotores de crescimento em frangos de corte.

 O Levantamento do “Uso e Comercialização de Medicamentos Veterinários na Avicultura de Postura no Estado do Paraná” demonstrou que os antimicrobianos e os antiparasitários são os medicamentos veterinários mais utilizados neste tipo de produção animal. Constatou-se a utilização de fármacos antimicrobianos não recomendados para a avicultura como amoxicilina, nicarbazina, oxitetraciclina, sulfaquinoxalina, narasina e avilamicina e ainda o uso inadequado de carrapaticidas recomendados para bovinos como o  fluazuron e a deltametrina. 

Os resultados dos levantamentos demonstraram que faz-se necessário implementar no PAMvet/PR, o monitoramento de resíduos de medicamentos veterinários em leite, carne de frango e ovos, que priorize os compostos identificados nestes estudos e a necessidade de uma revisão, pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, do processo de registro de medicamentos veterinários, instituindo a avaliação do risco toxicológico pelo Ministério da Saúde.

Está em desenvolvimento o levantamento bibliográfico sobre os temas:

a) Efeitos da resistência bacteriana aos antimicrobianos relacionados aos alimentos; 

b) Uso de hormônios, prebióticos, probióticos  e simbióticos em animais de produção e suas conseqüências na saúde humana.

2- Desenvolver e validar metodologias analíticas 


Até o presente momento não foram realizadas validações analíticas para gentamicina, aflatoxina M1 e biocidas, dado que os equipamentos e os padrões estão em fase de aquisição.

V – Projeto de Sistema de Informação

Objetivo Geral 

Desenvolver e implantar sistema de informação informatizado para o programa.

Objetivos Específicos:

1.  Elaborar formulários e modelos de relatórios para a coleta de dados;

2.  Definir o fluxo  das informações;

3.  Definir os indicadores de avaliação dos dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Não foi desenvolvido o  sistema de informação, até a presente data. 

CONCLUSÃO

Pode-se  avaliar que a instituição do GTC com a participação das universidades estaduais, a adoção do Planejamento Estratégico Situacional e a descentralização do  programa, tem resultado na otimização de recursos humanos tanto da vigilância sanitária, como dos laboratórios e universidades envolvidas.

Tem aumentado a capacidade analítica do Estado pela aquisição de equipamentos com repasse em comodato às universidades,  tem agregado maior conhecimento técnico científico ao próprio GTC e, também aos participantes dos encontros técnicos descentralizados e, propiciado uma efetiva parceria entre o  serviço e a academia, refletindo de forma positiva no desenvolvimento tanto das ações de vigilância sanitária como de docência. 

O levantamento do uso e comercialização de medicamentos veterinários na avicultura de postura no Estado do Paraná demonstrou que os antimicrobianos e os antiparasitários são os medicamentos veterinários mais utilizados neste tipo de produção animal.

Foi observado o uso de medicamentos veterinários não recomendados para aves e, também, medicamentos não recomendados como promotores de crescimento em frangos de corte.

O levantamento do uso e comercialização de medicamentos veterinários em rebanho leiteiro no Estado Paraná apontou os antimicrobianos e os antiparasitários, como os medicamentos veterinários mais utilizados, na terapêutica das patologias que acometem o rebanho leiteiro no Estado do Paraná.

A triagem de resíduos de antimicrobianos em leite, do Programa Leite das Crianças, está sendo realizada pelo LACEN e  do leite comercializado no Estado do Paraná, está sendo realizada de forma descentralizada pelos Laboratórios de Toxicologia das Universidade Estadual de Londrina  e Maringá.  

O GTC-PAMvet/PR tem cumprido um importante papel na formação de recursos humanos na área de Toxicologia de Alimentos por meio de seus Encontros Técnico-Científicos, na divulgação do conhecimento sobre a questão resíduos químicos em alimentos, e os riscos à saúde humana pela exposição aos agentes químicos presentes nos alimentos.
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